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Conflitos no Campo Brasileiro 

1. (UERJ 2011) As disputas territoriais podem ocorrer em diferentes escalas geográficas, envol-
vendo agentes sociais também diversificados. 

Os quadrinhos acima abordam simultaneamente a violência dessas disputas nas seguintes situa-
ções: 

a) invasão de terras indígenas - guerras convencionais deflagradas por potências regionais 
b) conflitos fundiários no campo - intervenções militares realizadas por governos nacionais 
c) apropriação de terras improdutivas - extermínio de minorias efetuado por exércitos regula-

res 
d) ocupação de reservas ambientais - perseguição de populações civis promovida por milícias 

locais 

2. (FUVEST)  
Com base na tabela e em seus conhecimentos, está correto o que se afirma em:  
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a) Mato Grosso do Sul é o estado que concentra o maior número de indígenas no País, se-
gundo o Censo Demográfico 2010, o que explica o percentual elevado de sua participação 
no número total de indígenas assassinados.     

b) A quantidade de indígenas assassinados no País diminuiu, principalmente, no Mato Grosso 
do Sul, em função do maior número de homologações de terras indígenas, efetivadas por 
pressão da bancada ruralista no Congresso Nacional.     

c) No Mato Grosso do Sul, a maior parte dos conflitos que envolvem indígenas está relacio-
nada com projetos de construção de grandes usinas hidrelétricas.     

d) O grande número de indígenas assassinados no Mato Grosso do Sul explica-se pelo avan-
ço da atividade de extração de ouro em terras indígenas.     

e) No período abrangido pela tabela, a participação do Mato Grosso do Sul no total de indíge-
nas assassinados é muito alta, em consequência, principalmente, de disputas envolvendo a 
posse da terra. 

3. (UERJ) A agricultura familiar, apesar das críticas quanto à sua viabilidade econômica, mantém-
se como um segmento produtivo importante do setor primário brasileiro. Observe nos gráficos as 
proporções percentuais do número de estabelecimentos da agricultura familiar e da área ocupada 
por eles por macrorregião em relação ao total do país. 

 O tamanho médio das propriedades familiares é maior nas seguintes regiões brasileiras: 
a) Sul e Nordeste    
b) Nordeste e Norte    
c) Centro-Oeste e Sul    
d) Norte e Centro-Oeste    
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4. (ENEM 2013) 
TEXTO I 

A nossa luta é pela democratização da propriedade da terra, cada vez mais concentrada em nos-
so país. Cerca de 1% de todos os proprietários controla 46% das terras. Fazemos pressão por 
meio da ocupação de latifúndios improdutivos e grandes propriedades, que não cumprem a fun-
ção social, como determina a Constituição de 1988. Também ocupamos as fazendas que têm ori-
gem na grilagem de terras públicas. Disponível em: www.mst.org.br. Acesso em: 25 ago. 2011 
(adaptado). 

TEXTO II 
O pequeno proprietário rural é igual a um pequeno proprietário de loja: quanto menor o negócio, 
mais difícil de manter, pois tem de ser produtivo e os encargos são difíceis de arcar. Sou a favor 
de propriedades produtivas e sustentáveis e que gerem empregos. Apoiar uma empresa produtiva 
que gere emprego é muito mais barato e gera muito mais do que apoiar a reforma agrária. LES-
SA, C. Disponível em: www.observadorpolitico.org.br. Acesso em: 25 ago 2011 (adaptado). 

Nos fragmentos dos textos, os posicionamentos em relação à reforma agrária se opõem. Isso 
acontece porque os autores associam a reforma agrária, respectivamente, à: 

a) redução do inchaço urbano e à crítica ao minifúndio camponês. 
b) ampliação da renda nacional e à prioridade ao mercado externo. 
c) contenção da mecanização agrícola e ao combate ao êxodo rural. 
d) privatização de empresas estatais e ao estímulo ao crescimento econômico. 
e) correção de distorções históricas e ao prejuízo ao agronegócio. 
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